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RUA PADRE ROQUE GONÇALVES DA CUNHA 

Decreto nV 6277 de 21—10-1980, Artigo 12, Inoleo III 

Protocolado n2 26*294 de 16-09-1980, em nome de ComiB- 

aSo de Nomenclatura de Vias e Logradouros P&blicos 

Formada pela rua 44 do Jardim Novo Campos Elíseos - 4a. 

parte 
Início na rua Danilo Tavolaro 

Término na rua Danilo Tavolaro 

Jardim Novo Campos Elíseos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Fran- 

cisco Amaral. 

PADRE ROQUE GONÇALVES DA CUNHA 

0 historiador JoSo Baptista de Sá, o Jolumá Brito, integran- 

te da ComissSo de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, escolhida 

para estudar e escolher os nomes de ruas da cidade, junto da justificatjL 

va da escolha acima, após um ligeiro histórico, diz: "É um resgate que 

li se faz li memória de pioneiros de nossa imensa riqueza, até agora em sua 
í • ' 
j; maioria, nomes desconhecidos mas que os têm vinculados a terra que os 

j! hospedou e a qual generosamente regaram cóm o suor de seus rostos, suas 

ü lágrimas e até com o pfoprio sangue". A partir daí nos informa que o Pa- 

ii dre Roque Gonçalves da Cunha foi o oitavo padre da paróquia de Nossa Se- 

nhora da Conceiçfto dos Caminhos de Mato Grosso, de 06-01-1792 a 06-08- 1 : 

! 1795» sempre pastoreando com dignidade ao povo sancarlense. 0 bispo Ma- 

noel, faz mençÇo a um padre Roque Gonçalves, no seu tempo coadjutor da 

paróquia de Atibáia, entfio Vila, natural de Sgo Paulo, com 40 anos de i 

dade, "pouco hábil para as funçSes". Possivelmente, seja o mesmo padre 

Roque Gonçalves da Cunha, sendo de crer que os 15 anos decorridos lhes 

tivessem dado melhor aptidfio para seu mistér." 
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' . DECRETO N.oe277. DS 21 DE OUTUBRO DE 1.930. -■'; j' 

DÀ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNIClVlO DE CAMPINAS, j 

O Prefeito do Município d« Campinas, usando da» ítribui- ! 
tftl qus lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Comple- : 
ir,enter Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lei Oreãnica dos Munier- 1 
pio». ' ' . 

*' " DECRETA: " • 

Artigo l.o — Ficam denominadas es seguintes vias públicas 
. do Jardim Movo Campos Elísios: 

■ - . I '• 
I—"RUA PADRE JOSÉ DE SANTA MARIA" a Rua 49 ' 

.do Jardim Novo Campos Elísios — 4.a parte, com inicio na Rua Almirante 
Custódio José ds Mello e término na Rua Ozotino Ribeiro; 

II—"RUA PADRE ANDRÉ DA ROCHA ABREU" a Rua 
49—A do Jardim Novo Campos Elísios — 4.a parte, com início na RuaOzorino j 
Ribeiro e término na Rua Danilo Tavolaro; ! 

III— "RUA PADRE ROQUE GONÇALVES DA CUNHA" 
a Rua 44 rio Jardim Novo Campes Elísios — 4.a parte, com inicio a término j 
na Rua Danilo Tavolaro. 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua j 
publiccgco, revogadas •» disposlyõcs em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 21 de outubro da 1.980. 
• ■ •' -l' 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal de Campinas • 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

EKG.o DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obrzs e Serviços Públicos 

Redigido na Sccreteríj dos Negócios Jurídicos (Copsultoria 
Técnico-Lecislativa da Consultoria Jurídica], ccm os elementos constantes do 
protocclzdo n.o 26294, de 16 de setembro de 1.9C0, e publicado no Departa- 

• mento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 21 de Outuisro da 1.SE0. 

DR. ITAGI8A D'ÁV1LA RIBEIRO ■ ' , 
SecrctãrioGhefe do Gabinete do Prefeito l 
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- Sck duvida - »lsuç»a,depo.ia quo o Roi de Fortasal,Io/:»• ad_ im-j 

ci® d» «óculo XVXII doteroinou ea data âa 15 de junho do • ^ :-VS' ' 

âesenvslvinsnts de toda região que seria a futura, .cidade-- 

ce Campinas,no cultivo da terra e no asiaçao de gadojja 

a-gra es fina do sécub con a exploração do cuitivo da algo 

.cEf-.Tc rax e 1 e i? í t: s e c r. e i r a e , o n 
gracdee becfeittre* cf fu 

tura grandeza da terra campineira,os que sofreraa aaiores 
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1701, que ao .conoedeoooa terras por doação aos bandirantonw 

que Bstavan ccnoadon parando oa .oeuo: "tr. balhoa âoniaoraçae, ^ 

pelas bandas do Gdiás.ça Caiaba,na ' oxploraça® do üinao üa - : . j 

ouro, ó que ao aoYe,inegqvelnentc»,a edificação da futua cida ■ 

do de■ Caapinao ."Batá.vanos ea naio do donsa aataria virgora, ■ 

sen BaíniuoYisvuluSbbBado una picada que foase,ou una cla- 

reira aberta no soio da nataria>OGÍvàgon®.i:abora ca 1797 - 

Aaadar Bueno .da'Veiga tiveoso obtido una seanaria eon cinco 

'Bsua» de csraride checando até .'ao diYioas da Mo ji Mirin atual, 

Oqual deu o nome de.1 JafiuarisoáeBte oa 172'3 foi %** 0 Gover— ^ ^ 

uador da Proiincia paulista ordenou a abertura de caninboa,- | :*0, 

1-evando se nada aenoo do quatro dias para que foaaon as dea- 

nas florestas otravessaàaa,entre Jundiai o Moji. .Mxrin.Alca - 

.d.» naÍ3,oaMbandeirantes"#inban que vencer a bostiliàsdo dss- 
' dlorestas,indícios que habitavan esta rsgiSo,vindos do Itu, 

onde predominava a raça dos Guaiqnzos de Can jos .B fox ca — 

todas essas sesnarias feitas em nunero do trinta e novo.ato— 

8 de agosto de 1823,quando já cessara o doainio de Portugal 

(Qabre nossa pátria e donsequentenento sobre as terras ja ka 

Citadas par una população que se poderia calcular en soto - 

nil habitanteo,que os .sesaeiros,arreginentando ae se se qvi 

zinhando ferax plantando priaeiraaente aantinentas psra sus 

tenta,depois alargando suas plantqçoes,culvitando a cana de 

açúcar,cuja exemplo no, vinha do nordeste nacional.E • açú- 

car, priaeiranente, foi e noeda-quo valeu para aquisição do - 

tuda;I)e aoneira que foi a esses honena deicados ao extreno 

no cultivo e saanho da terra,que se deve inegavolaento o - 

:i ci ssitudes e atropelos por entre triboB ôc Índios,por an 
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« us priuitlvovr caoceoasoD o unairaa do inons» torrão aoo g.ue - 

deXc^- nncessitaBaoncPrcBtantlo honenagon aos obsctrroD oonatín5 ^ i 

toros de tian Tisva5 patriti ,1bondo ba nooaa poier aa roiçao ào'|$ 

nonos* ao^toSoo -oo •oonnairo3,lronoa:.'rclaolonanao nlguns ^ 

• Ias csa dados couplotoô sobro 'snan vidas,outros,tao sonoa- | 

te con a a ainplicidaâo de seus nanes,a íia do g^uo a Pro—^ 

feitura 3Ianicipal do Canp|.ãa3 dê a cada un deles o nono da 

una rua .£.3303 neanariaa antigas ti'anafornaran se dopais osa 

Rsitio3w,t9naraa ea seguida o none de "^sondas,naia tardo— 

■retalhadas ea chácaras e finalnante ea lotesnentoo onde ha 

ja se abriga a popnlaça© ç.ue aotui nora na generosa gleba — 

csnpmeira.S un resgate 'que-aç faz á aenoria de pioneiros— 

■ de -nossa inensa riqueza,até agora ea sua naioria nonea doa 

t'i y 

confleciaoa qas que os ton vinculados a terra quo os hanpe- 

aou e p qual gêneros a «aen regsrara cem o suor de seus rostos 

suas lagriaaa e até coa o própria sangue. 

RUA PADRE .EOQQE GONÇALVES DA CUNHA 

Eoi o oitavo padre da paroquúãa de Nossa Ssnhora da Cor\ceição- 

dos Caminhos do Mato Grosso,de seid de janeiro ddmil e setenen 

tos e noventa e dois ate seis de agosto de 1795»sempre pasto— 

rôando com dignidade ao povo sancarlense.O Bispo D.^apel,faz - 

menção a um padre Roque Gonçalves,no seu tempo coajutor da paro 

- O. ' ■ v ■- v':'.;" '■ - " 
q^la de Atibaia,enáao Vila,,natural de Sao Paulo,com quarenta - 

vh.„os de idade, pouco hábil para as funções .Possivelmente seja o - 

.mesmo padre Roque Gonçalves da Cunha,sendo de crer que os quinze 

anos àe_corriàos lhe tivessem dado melnor aptidão para seu mis— 

tér;Em Átibaia,em 1785.» encontrpva se o Padre José Gonçalges da - 

Cunha,que nesse ano era protetor... e administrador da Capela dos - 

Perdoes,subsituindo ao seu antigo titular,o sargento mor Domin—' 

gos Lopes de Camargo;o padre Gonçalges da íunha,afim de pagar as 

^ese^esas feitas com reparjSos inadiáveis na igeja,vendüy/do patri- 

f .■■•■■■ ' ■■■■■'• 
mánio catolico-um sitio(a Domingos de Sousa e .seu g^nro Martinho— . 

Pire-5 da Mota,pela quantia de CrS 102,400,mais ou menos. 

Denominação dada pelo Decreto 6277 de 21-outubro-1980, 

a rua 44 do Jardim Notto Campos Sliseos - 4a. parte, com 

inicio é término .na rua Danilo Tavolaro» 
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